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PROF. JOSÉ 


ENCARNAÇÃO 
UM PORTUGUÊS 


ANIMA 


Por um lamentável 


lapso escrevemos erma- . 


damente o nome do 
prof. José Encarnação. 
um dos fundadores e 
presidente, até 1954. da 
Eurographics. Assm. 2 
longa e oportuna entre- 
vista que ο mesmo nos 
concedeu. bem como os 
concertos que nos ex- 
pressou. devem ser atni- 
buídos 20 prof. José 
Encarnação. e não a 
José Lourenço, como 
erradamente escre- 
vemos. 

Foi. aliás. com gran- 
de orgulho que tivemos 
a oportunidade de en- 
trevistar o prof. José 
Encarnação que. sendo 
um português. conse- 
guiu atingir ema posi- 
ção tão cimeira na 
computação gráfica. 
como se pode verificar 
por algumas das notas 
biográficas que passa- 
mos a divulgar 205 nos- 
sos leitores: 

O prof. José Encar- 


Segunda ENIC 
ção Nacional de Informática. 
Comunicação. Burótica € Mi- 
crofilme (ENIC) vas estar paten- 
te em Lisboa. de 12 a 15 de 
Novembro. no Forum Picoas. 
Mais de meia centena de em- 
presas (cerca de 30 por cento de 


torando-ser em 1970 
precisamente em 
Computação Gráfica. 
Chefiou. depois. um 
grupo de investigação 
nesta área no Instruto 
de Pesquisa Informánca 
de Berirm. de onde pas- 
sou para a Universida- 
de de Saarbrucken. 
como professor associa- 
do durante três anos. 
findos os quais ocupou 
as funções que actual- 
mente exerce — cate- 
drático da Universidade 
Técnica de Darmstadi 
— é coordenador do 
grupo de computação 
gráfica da universidade. 
do Centro de Computa- 
ção Gráfica de Darms- 
tadi (cooperação com a 
indústria) e do Grupo 
de Pesquisa para a 
Aplicação da Computa- 
ção Gráfica (centro de 
pesquisa com o apoio 
governamental). 


gue ams 


tando os maiores: fabricantes 
mundiais de equipamentos. de 
programas e aplicações informá- 
ticas 


Paralelamente ao certame, 
que ocupará uma área de 2200 
metros quadrados. decorrerá 
um conjunto de palestras e de- 
bates sobre as técnicas c apli- 
cações das importantes ferra- 
mentas de trabalho que são o 

. as centrais digitais 
e o disco óptico. ` 


A Policia londrina. mais conhecida por Scotland Yard. acaba de 
estabelecer um contrato com uma consultora ligada à British Olivetti 


de cerca 


90 'municomputadores em 76 esquadras- 


londrinas e nas oito sedes administrativas de zona. 


para melhorar a gestão de recursos 


*e está dotado de programas que permitem. entre outras coisas. 
produzir mapas de criminalidade. rua a rua. de forma 4 identificar 
rapidamente as zonas que necessitam de reforços ou redução de 


Os Estados Unidos e o Japão 
tém vindo a reduzir a exporta- 
ção de supercomputadores sofis- 
ticados para países terceiros € 
estão a negociar restnções ainda 
mais rígidas. anunciou um jornal 
japonés de grande tiragem. cita- 
do pela NP. 

Um acordo secreto de dois 
anos limita as exportações de 
supercomputadores. produzidos 
só pelos Estados Unidos ς pelo 
Japão. por receio que possam 
ser utilizados para fins nucleares 
ou que a sua tecnologia possa 

ser aproveitada por países 
comunistas. afirmou ο jornal 
«Asaahi Shimbum-. 

Este produto foi oficialmente 
excluído das exportações para 
ises comunistas no âmbito do 
Comité de Coordenação de Ex- 
para os Paises Comu- 

nistas. sediado em Panis. 
Um porta-voz do Ministério 


dos Negócios Estrangeiros japo- 
nês. Yoshio Hatano, disse à 
agência Reuter não estar 30 COT- 
rente do acordo. 

Contratos para supercompu- 
tadores de fabrico japonés só 
foram até agora feitos com ἃ 
Alemanha Ocidental e os Esta- 
dos Unidos. disse o jornal 
Cursos de Verão 

da Universidade 

do Minho 

O Centro de Informática da 
Universidade do Minho encara à 
hipótese de reeditar este lover- 
no, e também na cidade de Gui- 
marães. alguns dos cursos minis- 
trados este Verão sobre micros- 
sistemas dado o enorme interes- 
se que suscitaram 

Dezenas de profissionais — 
engenheiros. arquitectos ou ges- 
tores ligados à indústria, autar- 
quias e organismos estatais — 
têm contactado com as mais mo- 
dernas aplicações existentes 

para apoio às suas profissões. 
descobrindo que podem multi- 


formação de duas centenas de 
monnores para Ον OCM- 
tros Inforjovem de todo o País. 


resul κ 
Imciada em 1 de Julho passa- 
do. com o apoio do Fundo 


de Informática € 
para ο Desenvolvi- 
Comunicações. esta 
acção inédita visa dotar os cem- 
tros Inforjovem. espalhados pe- 
los 18 distritos do continente. de 
um corpo de agentes capaz de 
informá- 


Portuguesa 


meio de curso. os futuros moni- 
tores. de idades compreendidas 
entre os 18 ε os 25 anos ς 
oriundos do intenor do País na 
sua maioria. foram objecto de 
uma formação teónca € prática 
extremamente intensiva. à qual 
será agora continuada nos res- 

vos centros de origem com 
uma fase de igual duração. na 
qual serão postos à prova os 
conhecimentos adquindos. O 
curso terminará em Dezembro 
com um último ciclo teórico € 


plicar a produtividade e o alcan- 
ce do seu trabalho sem recorrer 
a «know-how» especializado 
nem a investimentos especiais. 

Assim. no curso de Desenho 
Assistido por Computador 
(CAD), vários profissionais pu- 
deram verificar como se tornou 
fácil construir. cortar. corrigir e 
imprimir complicados desenhos 
de construção civil ou de meta- 
lomecânica, deixando ao mesmo 
tempo nas mãos da máquina 4 
elaboração dos fastidiosos ca- 
demos de encargos e listas de 
componentes. 

Outro dos cursos ministrados 
visou o utilitário programa Fo- 
Iha de Cálculo que muitos gesto- 
res precisam de saber utilizar, se 
querem levar por diante uma 
gestão exigente e exacta, mas 
que não lhe roube muito tempo, 
O Escritório Electrónico foi o 
curso ministrado a semana pas- 
sada ς que realçou as potenciali- 
dades de produtos disponíveis 
actualmente no mercado nacio- 


Dr. Viegas Soares (parte 
Freire (NT-2000), Filipe 
aluna) 


Da PÇS SRS 


E ada ara dados mm -- 


nal para execução em computa- 
dores nacionais. 

Está neste momento à decor- 
rer um curso para médicos. bió- 
logos, sociólogos. técnicos em 
qualidade e todos aqueles que 
precisam de lidar com dados 
estatísticos com o título genérico 
«A Análise Estatística em 
Computadores Pessoais». A 
aprendizagem apoia-se num 
prestigiado utilitário de estatísti- 
ca («Statiscal Package for the 
Social Sciences»). fruto de dez 
anos de investigação e aferição, 
até há bem poucos anos apenas 


ΕΝ ee 


-4 


da mesa da conferência de Imprensa sob 
pedagógica 
Beirão (NT-2000), eng- 


uwha μου . duda mta ao = 


ante coo- 
raç: as várias entida- 
des envolvidas ΠΟ jecto. Por 


êxito desta acção 
o lado. o êxito 

Se características inéditas serviu 
r ao Fundo Social 


Europe! 
em Portugal as: 


de. 
res foram os pontos focados 


), eng.” Heleno da 


acessível às grandes máquinas. 
Porém. com o aumento de po- 
tência dos microssistemas. tor- 
nou-se possível implementá-lo 
em computadores pessoais. 

Os próximos cursos (todos 
eles com a duração aproximada 
de uma semana) versam a Espe- 
cialização em «MS-DOS», de 22 
a 26 do corrente, seguindo-se 
Ferramentas Informáticas na 
Gestão de Projectos, de 29 de 
Setembro a 3 de Outubro, e 
Ferramentas Informáticas no 
Desenvolvimento Estruturado 
de Aplicação, de 6 a 10 de 
Outubro. 


_ Primeiro «ΙΒΜ 3090» na TAP 


A transportadora aérea nacional TAP acaba de instalar um 
computador «IBM 3090/150», o primeiro em Portugal desta nova 
série e actualmente o mais potente fabricado pela IBM. 

Com uma capacidade de 32 megabytes, esta máquina fornecerá à 
TAP um aumento da sua capacidade de processamento de informa- 
ção e permitir-lhe-á melhorar o tempo de resposta aos seus utilizado- 
res. A instalação deste computador está ainda relacionada com ἃ 
introdução de novos métodos de gestão. que fazem parte do Sistema 
de Apoio de Decisão que a TAP está a implantar. 


re a Inforjovem: António Paulo (melhor aluno, 
Silva (Comissão de Gestão), Almeida } 
« Pereira da Costa (API) e Ana Maria (melhor 8’ 


URSO INFORJOVEM 


MONITORES ` 


por Almeida Freire 


do NT-2000, na 
Imprensa, onde corre 


o eng.” Pereira ΤΏ 
dente da Assado Pi 
de Informática 
teve a seu cargo a 
gica do 


Por. 
επιμ 


parte peg © 


co foi divulgado que o 3 
pretendia πω, Pci o 
mas sim divulgadores da e, 
mática. Para isso. os jovem 

ram submetidos a numery» 
testes (3 por semana) nm s+ 
de 41 notas individuas mz “ 
estes resultados sido anais, 
constantemente por comp; * 
dor, permitindo assim απὸςς A 
o ritmo da assimilação + 
matéria. η 

Agora. na 2." fase, os immy 
monitores vão seguir pan 3 
seus centros de projectos d w 
balho próprios, os quais sra 
acompanhados através de πα | 
τόπος semanais. auditonas x 
riódicas e ainda um semp z i 
telex e telefone ligado agu2 
de 505. para resolverem ος }` 
tuais dificuldades. | 

O eng.° Heleno da Sha. * | 
presentante da Comissão x ; 
Gestão da Inforjovem. 32 ; 
ciou, depois, as acções fura F 
do projecto. 

Assim, vão ser criados wt {` 
centros Inforjovem-pioio. à 
quais serão dotados com egu + 
mentos mais evoluídos ς «> 
ligados em rede. permuni - 
desenvolvimento de pros 
para níveis etários supera 
Para o ano, estes equipar +. 
serão alargados a pelo 507 ἶ 
metade dos centros (era * + 
100), estando prevista pa” o 
a criação de 30 novos ἅτ 
Inforjovem ` 

Por outro lado, em [8 £ 
ministrado novo curso. ῥοῦ" E. 

ra 250 monitores, 

Sobre este aspecto. as ret 
«ἀνεὶς pensam que mis” 
monitores que vão ο 6? 
que está a decorrer sejas - 
vidos pelo mercado de 11 Í 
dando início a uma rotas 
permitirá as novas W3? / 
curso posterior se i 
modo. já [οι anunci" 
cretário de Estado da -+ 
de. eng.” Couto dos Sm 
a maioria ou q κ. 
jovens do curso vão peso de 
balhar nos 
Contudo. aind: 
nidos os venam 
rão a auferir estes προ 


F 
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E me 


=" dores, pil 


José Matos Cristóvão 


GAL vai receber, 
orruca vez, o Campeo- 
P Peo do Mundo de Fór- 
τ numa altura em que 
πω quatro pilotos se encon- 
apenas q sição de alcançar o 
tram eM Fise] Mansell, Nélson 
título ” Alain Prost e Ayrton 
Piquet. das a temporada é ainda 
Senna r grandes incertezas 
eme uanto 80 futuro. 
No e entemente de todo 
Ind ια de dúvidas quanto 
ος jas permitidas, a par- 
b ten ggg no desenvolvimento 
ἡ de | dos novos monolugares 
a tecnologia de 
italiana, a Olivetti, 
ums Si ds em lugar cimeiro 
Πα dade. A Olivetti 
nesta ará a pòr os seus compu- 
onin em acção, elaborando, 
colaboração com ἃ Longines 
efectuará a cronometra- 
(que os resultados electrónicos 
) das corridas. . 
resultado de uma mie 
r ão, já anteriormen- 
ida nos campeona- 
εν Κρ aski», O serviço Olivetti- 
y 1% βρε». obteve um wp con- 
κ ados ο5 envolvidos na 
ή i (técnicos, organiza- 
otos e jornalistas); e 
lo público em geral, 
des. riqueza e preci- 
Dds informações fornecidas 
(cepcionais. 
a é a sétima época em que 
o sistema é utilizado nos circui- 
tos do Campeonato do Mundo. 
Durante 05 dois primeiros anos 
(1980/1981), O sistema esteve em 
regime experimental, mas a par- 
tir de 1982 foi oficialmente 
adoptado pela FOCA e pela 
FISA, as quais, através de um 
comunicado conjunto, de Jean- 
«Marie Balestre e Bernard Ec- 
clestone, exprimiram ο scu apre- 
qo pelo trabalho que as duas 
empresas desempenharam. 


tecnol 


Sete anos sem erros 


Quando, no início de 1981, a 
FISA e a FOCA conferiram a 
estas duas empresas, a difícil 
tarefa de executarem a crono- 
metragem oficial do Campeona- 
to do Mundo de Fórmula 1, este 
acontecimento constituiu uma 
«premite» na história do des- 
porto automóvel mundial. Após 


Emi 7 a fre: o ch 
“E cum uma determinada frequência, montado na frente do 


W 


a ii A 
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dois anos de Prática e 
cias oficiais oder-se 
Primeiro balanço 

A associação Ohvetti-Longi- 


nes. ou seja, associação entre 
computador e 


Experiên- 
-á fazer um 


«incidente técnico», 
vidade desportiva 


Por cento, 
te os ris- 


Erro ς entemen- 
te, de injustiça desparta ši 


Para as autoridades d i- 
vas, este facto representa alec 
de uma simplificação evidente 
dos problemas de “organização, 
uma enorme Segurança e tran- 
quilidade. No que diz Fespeito 
aos meios de Comunicação e ao 
Público em geral, este sistema 
tem a vantagem de Constituir 
uma fonte considerável de dados 
estatísticos, imediatamente dis- 
poníveis, não só a nível de cada 
Grande Prémio, em matéria de 
cronometragem, classificações 
volta a volta, distâncias pé i 
das, “recordes de volta ete. 
oema também no cômputo ge- 
ral, | itindo; por exe: ý 
estudar detalhadament ο cont 
Portamento de cada equipa αν 


de cada piloto. | 
As últimas inovações” 


Em cada ano que passa, o 
sistema tem sido alargado e 
aperfeiçoado, permitindo, as- 
sim, que a partir de 1984 se 
pudesse registar a velocidade 
máxima obtida em cada volta 
por cada piloto na passagem 
pela linha da meta. Este facto 
veio enriquecer ainda mais-a 
documentação informativa for- 
necida pelo sistema. 

Na época passada, a Olivetti e 
a Longines, às quais a FISA e a 
FOCA ratificaram por mais 3 
anos a tarefa de calcular os tem- 
pos de todos os circuitos do 
Campeonato do Mundo de Fór- 
mula 1, lançaram outras ino- 
vações. 

Em primeiro lugar, a Olivetti 
apresentou-se com novos 
computadores. Cada equipa 
passou a ter um «personal 
computer», o «M21», transpor- 
tável, directamente ligado à apa- 
relhagem da cabina de cronome- 
tragem, permitindo-lhe não só 
dispor, em tempo real, de todos 


Os tempos das Provas e campeo- 
natos (como Já vinha acontecen- 
do, através de uma série de 
terminais de vídeo) mas também 
tratar estes tempos com progra- 
mas especializados individuais 
om estes Programas foi possí- 
vel obter-se as informações que 
cada técnico acha mais oportu- 
nas para compreensão do com- 
Portamento das viaturas 


“Ayrton Senna 


Fei das «pole Position» 
Por computador 


Graças aos «personal compu- 
ters», os pilotos já não são mais 
obrigados a sair dos seus carros 
Para em cada sessão de treinos 
cronometrados controlarem 
quem está em pista ς em que 
tempo estão a rodar. Numa das 
fotos que publicamos, o leitor 
poderá verificar que esse «per- 
sonal computater» já dispõe de 
ama estrutura que encaixa per- 
feitamente na frente do habitá- 
culo dos carros. ficando muito 
Próximo dos olhos dos pilotos, 
30 mesmo tempo que fica fácil o 
acesso aos botões que permitem 
a permuta dos vários programas 
que contém todas as infor- 
mações relativas aos xarros que 
disputam o melhor lugar “possí- 
vel na grelha de partida -dos 
Grandes Prémios. Poderemos 
mesmo afirmar que, boje em 
dia, o «personal computer» já é 
determinante para as várias «fe- 
ras» que disputam a «pole posi- 
tion». Ayrton Senna é conheci 
do pela atenção que dá á todo à 
tipo de informa foi 


pelo seu compitador. ào ponto 
de calcular em que momento « 


poderá sair para a pista, a fim de 
não apanhar muito tráfego, so- 
bretudo outros concorrentes 
mais lentos, e ao mesmo tempo 
já ter na sua posse dades sobre 
as voltas mais rápidas efectuadas 
pelos principais candidatos à 
«pole position». 

Se o leitor tiver oportunidade 
de se deslocar ao Autódromo do 
Estoril para assistir aos treinos 
do Grande Prémio de Portugal, 
poderá aperceber-se da grande 
expectativa que antecede o mo- 
mento em que Ayrton Senna sai 
para pista a fim de tentar alcan- 
çar a «pole position», um dos 
momentos mais altos de qual- 
quer Grande Prémio desta tem- 
porada. Na era dos computado- 
res, 1986 já pode ser considera- 
do como o primeiro ano da era 
Ayrton Senna. 

Voltando às inovações, esta 
temporada furam introduzidas 
mudanças no cálculo da veloci- 
dade máxima, que até então era 
cronometrada e elaborada sobre 


assis de um carro de Formula | 


Foto de José Matos Cristóvão 


a linha de meta. Já no primeiro 
Grande Prémio de 1986, no Bra- 
sil, os aparelhos estavam coloca- 
dos no ponto em que as viaturas 
atingiam o máximo da sua po- 
tència 

À primeira vista podem pare- 


Ayrton Senna, um exímio «operador» do computador «M21», camp 


bordo com os do computador pessoal 


D 


9 ecran muito proxima dem seen sllu 


cer pequenos pormenores. mas 


Cabina onde estão instalados os computadores da Longines e da Olivetti 


Nesta foto pode-se verificar o suporte da ια ορίων tw. 


uma lentura perfeita de eos 
acontece na prsta. dam 


num désporto em que ο desen- que ti να 
volvimento da técnica originou 

máquinas que atingem os 1250 
cavalos — caso dos «Wilhams- 
Honda» — só aparelhagens so- 
fisticadíssimas podem garantir 


ar a informaçõe 
Ra são dirigidas a odor os 
interessados e ao público coloca- 
do ao longo do circuito ou senta 
do em casa diante da televisão 


dor vomputador ao designa do curti. de emo que o pelota tigi com 
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RAÇAS ἃς facili- 
G dades oferecidas 
pelos computa- 
dores, algumas das escu- 
derias de Fórmula 1 que 
já usam «ordenadores 
multifunções» em substi- 
tuição dos múltiplos ins- 
trumentos que compu- 
nham os seus antigos pai- 
néis de bordo, conseguem 
um controlo mais rigoro- 
so das várias informações 
fornecidas pelos diferen- 
tes órgãos durante uma: 
corrida. 


Quem acompanha mi- 
nimamente as corridas de 
Fórmula 1, mesmo atra- 
vés das transmissões tele- . 
visivas, já se “apercebeu 
que, de ano para ano, 
questões como o consu- 
mo, a regulação da pres- 
são dos turbocompresso- 
res, os pneus, os acertos 
aerodinâmicos, são cada 
vez mais a «alma do περό- 


- cio». No princípio da tem- 


porada, Ayrton Senna, 
sempre ele, dizia: «Será 
campeão do Mundo quem 
cruzar a linha de chegada 
com o mínimo de gasolina 


no tanque, aproveitando 
o máximo de rendimento 


4) Interrupteur 
8) indicateur de la presion d'huile 


8) indicateur de la pression d'essence 


, 


8) Tableau de contrôle des différentes fonctions 


do motor no limite do 
consumo. » 


E, na verdade, a possi- 
bilidade de utilizar os 
computadores «M24», 
através dos «M21», da 
Olivetti, o problema do 
consumo, esta tempora- 
da, apenas fez duas víti- 
mas no Grande Prémio da 
Alemanha, Alain Prost e 
Keke Rosberg. Recorde- 
-se que, o ano passado, os 
McLaren não.tinham pro- 
blemas de consumo e este 
ano só devido a um des- 
prezo .por tais regras de 
controlo acabaram por fi- 
car «sequinhos». 


Mas esta questão do 
consumo tornou-se ainda 
mais importante, pois em 
1985 era permitida a utili- 
zação de 220 litros e este 
ano apenas 195 litros po- 
dem entrar nos depósitos 
dos nonolugares de Fór- 
mula 1, E não se pense 
que a potência dos moto- 
res foi reduzida, antes 
pelo contrário, a corrida 
continuou ὁ hoje fala-se 
dos 1250 cavalos que os 
«Williams-Honda» dispó- 
em, mas os «McLaren», 
os «Lotus», os «Brab- 
ham» e os «Ferrari» não 
lhe ficarão a dever muito. 
Questões de aerodinâmi- 
ca e de viabilidade são as 
principais responsáveis 
pelas diferenças de resul- 
tados. 


Então houve que con- 
trolar o consumo em fun- 
ção da pressão do turbo, e 
naturalmente da potência 
do motor, atendendo às 


5) Indicateur de la presion de suralimentation 


condições de corrida em 
que o piloto escolheu um 
determinado tipo de 
pneus e fez uma regula- 
ção aerodinâmica de 
acordo com o comporta- 
mento do seu carro. 


Foi assim que nasceram 
os «ordenadores multi- 
funções», que também 
servem de emissores. Um 
receptor e descodificador, 
ligados ao «M21», que a 
Olivetti fornece a cada 
equipa, permitem que a 
sua boxe também fique na 
posse dessas informações. 
Neste momento ainda se 
registam algumas diferen- 
ças entre as informações 
que o piloto recebe no seu 
painel de bordo e as que a 
sua boxe dispõe, porque 
ainda são poucos os car- 
τος que estão equipados 
com sofisticados «ordena- 
dores multifunções». O 

sistema mais avançado de 
«ordenador multi- 
funções» pertence à Fer- 
rari, e só a partir do 
Grande Prémio de San 
Marino deste ano esse 
equipamento foi montado 
nos carros italianos. Mais 
- recentemente, a Williams 
também montou um siste- 
ma semelhante ao da Fer- 
rari, mas que ainda se 
encontra numa fase de ex- 
perimentação. Nélson Pi- 
quet foi o primeiro piloto 
daquela equipa a testá-lo, 
numa longa sessão de en- 
saios, que decorreu em 


PAINEL DE BORDO DE UM FÓRMULA 1 


DIÁRIO POPULAR" y- 
Je 


Fotografias do «ordenador multifunções» do «Ferrari» FV86» 


Imola antes do Grande 
Prémio de Itália. Tratava- 
-se de uma novidade para 
os olhos de um grande 
piloto que a determinada 
altura, a cerca de 250 km- 
/h, não resistiu em demo- 
rar, mais um pouco, o seu 
olhar sobre o novo painel 
digital e acabou fora da 
pista porque não se aper- 


15) interrupteur pour dêconnecter ie hmitateur de tours 


16) Fusibie 


17) Décianchement de l'extincteur et COupe-circust 


18) Baene 


19) Exuncteur de 5 kg 


cebeu que estava a entrar 
num curva. Como esses 
«ordenadores multi- 
funções» ainda não dão 
informações sobre o dese- 
nho das pistas. Piquet, a 
seguir a este incidente 
sem gravidade, dizia: «Fi- 
quei tão fascinado pelo 
rigor das informações que 
Pensei tratar-se de um 'si- 


Apresentamos aqui todo o 
painel de bordo de um «Ferra- ` 
τ», ἃ fim de se poder ter uma 
melhor ideia sobre o conjunto 
de órgãos que ο piloto tem de 
comandar e controlar (nem to- 
dos clectrónicos) a altas veloci- 
dades e em competição. 

O conhecido jornalista italia- 
no de Fórmula 1 Piola, também 
exímio desenhador, é o autor do 
esquema do painel de bordo 
Pertencente ao «Ferrari F1/86» 
Te publicamos com a devida 

nia: 


1. Alavanea da caixa de velo- 
cidades. τ 


2. Manípulo para regula 
da pressão do turbo. Taz 
quando o piloto nota que o seu 
Sarro não desenvolve a determi- 
nada rotação, ou quando o seu 
Plano de consumo não está a ser 
respeitado. Este comando per- 
mite baixar ou aumentar a pres- 
são em 2 «pontos» Por «rapport» 
em relação ao valor fixado para 
as válvulas de escape antes da 
partida. A sua variação é de 
cerca de 200 gramas. ` 

3. Comando para a dupla sai- 
da do produto anti-incêndios. 

4. Interruptor eléctrico geral 
7. O que substitui a normal cha- 
νε de ignição. A alimentação de 
um Fórmula 1 é feita por uma 
bateria miniatura (que apenas 
Serve para dois a três minutos) e 
depois pelo alternador, assim 
que o motor está em funciona- 
mento. Quanto se regista algum 
Problema, no momento de pôr o 
ο a funcionar. um mecânico 

à equipa, com um tomiquete 


mulador que tam: 
mostrava a pista.» 

Depois da Feran: ; 
Williams. espera-se .. 
em 1987 outras e. 
venham a aperfeiçe: 
painéis de bordo de. 
carros, pois já se iu: 
redução de consumo ;- 
180 litros. 


l 


Jc 


pneumático. põe ο mac! 
rodar. 

5 Conta-rotações — de ἣν 
rpm a 12000 rpm. 

6. Indicador do arw 
sobrealimentação. Uma ᾿ 
luminosa sobre uma escala é 
duada de 1.5 a $ bars. Αὐ- 
ção funciona em função de 
me-motor. mas deve cons 
der à plena carga que fps 
ta pela regulação das vihañ 
escape. Permite avaliar yy] 
do turbo. ou detectar πλ“ 
tual fuga no circuito de sos" 

ο. ᾿ 
Ἐν Pressão do óleo = 
«écran» compreende Eat 
quenas lâmpadas red ᾽ 
apagadas em caso de o 
cionamento. Se a primei 
der a carga e ων. 
segunda é de 6 kg η 
terceira. apenas 3 kg & FA 
e se for a quarta |ὶ 
pressão, é de 0 kg- | ai 

8. Computador baia a 
botões 10 e 12. podem ην 
cionar várias funções i 
nador. O seu amam es 
vel graças 3 uma P 
quartzo multitunções E 
necessário que ὁ piloto to, 
ta um certo número E z 
programados para pi . 
número de voltas Me gi 
faltam percorrer τ 1» 
de gasolina disponit" ; px- 
de consumo pof ie 
de consumo que ας 
poderá continuar à DZ ere 
peratura dos Escape ao 
ratura da água. εἰς “ogro 
piloto lè «63 voltas ΝΗ 
Após duas νο) 
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pás de 3 litros por volta. Se o 
ffo puxa demasiado pelo seu 
w, à determinada altura fal- 
x 9 voltas para percorrer e o 
erdenador indica que faltam 
Ek consumiu 3 litros a mais. 
da é então baixar a pressão 
mhair o seu regime-motor, 
Ἢ voltar a entrar dentro do 
ο teórico que lhe permi- 
kminar a corrida, caso con- 
o ficará sem gasolina a uma 
do final, tal como aconte- 
ste ano a Alain Prost no 

Prémio da Alemanha. 
| Pressão da gasolina. Três 
nas lâmpadas, apagadas 
so de pressão normal, só 
kadem quando se registar 
ou à medida que a 

Ro aumenta 

Repartidor de travões. 
Mutlizado durante a corri- 
Egulidno dianteiro/trasei- 
Stades é feito durante os 


lttemuptor que liga uma 
τη vermelha, existente na 
carros, em caso de 
mando de desbloquea- 
À limitador de regime- 


e “ulização limitada: em 
δι.) d rendimento au- 
W a 300 rpm ο regi- 

os. " Caso de consumo 
Ῥάπιημί de 500, 1000, 


mecânico do sis- 
Ee mores 


A 


N 2 
NUM GRANDE PRÉMI 


O primeiro 
da de tempos é con 


'Os em cada viatura. 
Estes impulsos são frequên- 
cias diferenciadas, e Por isso os 
dados Cronométricos transmiti- 
dos ao mesmo Computador con- 
rmações com o número 

do concorrente que acaba de 


A informação com o número 
de cada concorrente é entregue 
aum descodificador que reco- 
nhece os vários comprimentos 
de onda dos sinais recebidos. O 
primeiro computador está em 
conversação constante com os 
Outros quatro, um dos quais tem 
especialmente a função de con- 
trolo e verificação. O Programa 
efectua a Comparação dos tem- 
Pos recebidos, adicionando aos 
tempos calculados pelo Primeiro 
sistema a informação do número 
de concorrente que foi entretan- 
to obtida pela segunda unidade 
de cálculo. Os tempos oficiais 
São aqueles que foram obtidos 
pelo cronómetro ligado à célula 
fotoeléctrica. 

Os dados fornecidos pelos cin- 
co computadores são impressos 
sob a forma de classificações 
provisórias e oficiais e estatís- 
ticas. 

Uma outra série de dados, 
transformados em sinais de ví- 


e « para sobreposição 
nas imagens da corrida. 


Uma câmara de televisão, co- 
locada sobre a linha 


OT, verificando. 
mas ao centésim: 
Feportando-se assim aos tem; 
€ pormeno 
Presente temporada, no Grande 
Prémio de Espanha, Nigel Man- 
sell só ficou convencido de que 


Ayrton Senna tinha sido o pri- 
meiro (co; 


nas 0,014 
ter visto essa gravação. 


A terceira unidade de detec- 
ção de tempos, também inde- 
pendente e autónoma das outras 
duas, é constituída por uma cé- 
lula fotoeléctrica colocada na 
zona onde os carros atingem 
maior velocidade de ponta, e 
fornece a um quarto computa- 
dor a velocidade instantânea de 
cada carro que passa por esse 
Ponto da pista, 


Numa cabina existe ainda um 
quinto computador para impres- 
são de qualquer documento re- 
lativo a uma corrida ou a uma 
prova já completada, enquanto 
Os outros quatro computadores 
se dedicam exclusivamente ao 
acontecimento que está a de- 
correr. 


J.M.C. 


G. Células fotoeléctricas 


«Télé-Lon- 
A. Computadores πλάκα. εω formação 


sinal 
B. Computadores «Olivetti see que rece e 
carros 
C. Interface pelos 
D. Câmara fixa - L Transmissor 
E. Gravador de vídeo J. Descodificador 
F. Monitor de controlo K. Receptor 


A HISTÓRIA 
DA F1 


AO SEGUNDO 


A presente temporada de Fórmula 1 já ficou registada 
para a história da modalidade como «o grande ano dos 
computadores», 


Depois de todas as inovações e primeiras experiências 
feitas, a vários níveis, na Fórmula 1, acaba de ser posto em 
prática um programa elaborado juntamente pela Marlboro- 
-Olivetti sobre a história da Fórmula 1. 


O acordo entre a Marlboro e a Olivetti foi assinado no 
Grande Prémio do Mónaco deste ano e já se encontra ao 
serviço dos meios de comunicação, equipas, direcção da 
FISA e da FOCA. AA G 

as sessões de treinos, através de um monitor de 
Trie programa fornecerá qualquer dado sobre todos 
os Grandes Prémios da Fórmula 1 disputados desde 1950 até 
à última corrida já disputada. São múltiplas as informações 
fornecidas pelo programa, que podem ir, por exemplo, 
desde a menor diferença que separou o vencedor e o 
segundo classificado de um Grande Prémio ou durante 
quantos quilómetros Ayrton Senna, este ano, comandou 
corridas. O programa só fornece dados a partir de 1950, 
porque esse é o primeiro ano da nova era da Fórmula 1. 


Durante as corridas, os «écrans» ligados a dois aa 
dores apenas fornecem a razão porque um eps a 
carro parou na sua boxe (e o tempo que Somoro A 
qualquer outro motivo já não se encontra ser Maçã 
esquema bastante importante para quem es ui ὃς 
corrida ainda não está a funcionar correctamente, porque ds 
responsáveis das equipas nem sempre fornecem as 
das paragens ou abandonos. 


OBTENÇÃO DOS TEMPOS | 


1. Direcção da corrida 
2. Boxes onde também se en- 
contram os «Μ21» 


- 3. Comentador oficial 


4. Locutores da rádio/televi- 
são 


S. Sala de imprensa 
é. Serviços especiais 


Linha de chegada; entre as 
fitas autocolantes da Longines 
está a antena que recebe os 
sinais de frequência dos emis- 
sores montados nos Fórmula 
1 


νι 


ου 
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ESTE jogo nós co- 
mandamos Jere- 


mias, o fotógrafo 
«Punk», e a nossa tarefa é 
penetrar num complexo 
de cavernas, onde um 
cientista louco escondeu 
as suas invenções, e então 
tirar fotografias de todas 
elas para o nosso editor. 

O complexo de caver- 
nas fica sob Hide Park, e 
é aqui que a aventura 
começa. 

Não pensem que a tare- 
fa de fotografar as in- 
venções do cientista é fá- 
cil, pois o inventor era um 
homem cuidadoso e todas 
as suas invenções estão 
escondidas em vários 
objectos dentro do com- 
plexo subterrâneo. 

Assim, o nosso fotógra- 
fo, Jeremias, vai ter de 
investigar todos os objec- 
tos antes de tirar as foto- 
grafias. a 

O complexo de caver- 


nas dispõe de um sistema 


de segurança, e sempre 
que o nosso «Punk» pisa 
um dos detectores daque- 
le sistema, surge um 
agressivo mutante que 
ataca Jeremias e lhe des- 
trói o filme da máquina, 

Há também mutantes 
escondidos dentro dos vá- 
rios objectos que existem 
nas cavernas, e que des- 
troem o nosso filme quan- 

«do os investigamos. 

A melhor maneira de 
evitar os mutantes é saltar 
por cima dos detectores 
do sistema de segurança 
sem lhes tocar; estes de- 
tectores. são os objectos 
móveis dentro das caver- 
nas. ainda possível, 
com grande perícia, saltar 
sobre os mutantes quando 
estes nos atacam. 

O jogo começa com o 
nosso fotógrafo em Hide 
Park, com filme na câma- 
Ta e pronto para a aventu- 
Ta. Existem alguns objec- 
tos em Hide Park, fora 


das cavernas, que devem 
ser fotografados. 

Para revelar o filme, ou 
recarregar a máquina, 
caso o filme tenha sido 
destruído, basta voltar ao 
ponto-de partida. 

Uma vez dentro das ca- 
vernas, para voltar à su- 
perfícic, o nosso «Punk» 
tem de encontrar uma 
chave, e depois colocar-se 
sobre um dos aparelhos 
que existem mesmo por 
baixo dos buracos e acio- 
ná-lo, podendo então 
subir. 

O jogo consiste em fo- 
tografar todos os inventos 
do cientista e reunir as 
fotografias. O-«écran» di- 
vide-se em 4 janelas, e na 
superior vemos o nosso 
Punk e o complexo de 
cavernas, na da direita te- 
mos os ícons que permi- 
tem seleccionar as nossas 
acções, na da esquerda 


J π 
UM FOTÓGRAFO «PUNK, 


vemos a fotografia que 
podemos tirar. ou à foto- 
grafia revelada. No de 
baixo temos um «puzzle» 
com uma visão geral das 
fotografias já reveladas 
no seu respectivo local do 
«puzzle». O jogo termina 
quando' completarmos O 
«puzzle» com todas as fo- 
tografias. ΜΗ 

O tempo é limitado, 
pois as caravanas são ra- 
dioactivadas, e se demo- 
rarmos muito tempo, O 
número da parte de baixo 
do «écran» começa a su- 
bir, e quando chegar a 20, 
o nosso «Punk» começa ἃ 
ter dificuldades; se chegar 
a 30, o resultado é uma 
morte atroz por mutação 
genética. , . 

Hocus Focus é um jogo 
bem conseguido, sendo 
uma boa alternativa para 
quem gostar de jogos sim- 
ples e divertidos. 
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SALVAR O MUND 


«Planets» é construído a 
partir de ideias de outros 
jogos, e nele somos o co- 
mandante de uma nave espa- 
cial viajando através do sis- 
tem solar. A nossa missão 
consiste em visitar planetas e 
capturar umas cápsulas mis- 
teriosas e mortais, abri-las e 
juntar todos os indícios para 
uma solução: que nos permi- 
tirá salvar o Mundo. 


Para isso será necessário 
ter uma vasta gama de co- 
nhecimentos ao nível de jo- 
gos, porque, como já se dis- 
se, este jogo é baseado 
noutros. 


Assim, terá de conseguir 
aterrar em segurança, dis- 
pondo de um módulo de 
aterragem, o qual consiste 
num mapa do planeta de que 
nos aproximamos, mostran- 
do-nos numa grelha quadri- 
culada um determinado qua- 
| drado onde ἀενεπίος ater- 
rar, Temos de ter o cuidado 
| de, ao chegar ao solo, não 
| ultrapassar os 20 m/s, usan- 
| do o impulso dos motores 
para compensar o efeito da 
gravidade. Há, no entanto, 
que ter em atenção também 
o consumo de combustível, 


porque depois poderá não 
haver o suficiente para tor- 
nar a descolar. 


No espaço, provavelmen- 


| te, encontrará uma chuva de 


asteróides, que dificultam as 


| viagens. Há que tentar evitar 


os asteróides porque se so- 


| frer muitas avarias terá de ir 


ao planeta Terra. pois só aí 


t 


ƏLINV IG SML 


poderá fazer as reparações 
necessárias. 

Quando já estiver em se- 
gurança, depois de aterrar 
no planeta, poderá usar o 
módulo de exploração, pos- 
suindo então três «robots» 
para explorar a` superfície. 
Contudo, a imagem que eles 
mostram não é muito com- 
pleta. resumindo-se a um pa- 
drão de quadrados de cores 
variáveis que indicam ο tipo 
de terreno. Estes «robots» 
são controlados com os habi- 
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tuais comandos para os mo- 
vimentos a executar. Deverá 
ter-se atenção ao percurso 
efectuado, para não se per- 
der no planeta. 

Finalmente, há que estar 
alerta para apanhar as cáp- 
sulas, pois lá estão os indi- 
cios que devemos juntar 
para descobrir a solução e 
salvar o mundo. 

Este é um jogo com bons 
gráficos e bastante comple- 
to. mais de reflexão do qu 
de acção. ' 


O mestre de Kung Fu o 
N nosso objectivo é 
atravessar os vários 
«écrans» até salvar a donzela 
aprisionada. 

Para lá chegar temos de 
derrotar um imenso número 
de adversários. Numa pri- 
meira fase vários homens, 
entre os quais há alguns lan- 
çadores de facas, surgem em 
sequências de ambos os la- 
dos do «écran». 

Conforme se vai avançan- 
do vão surgindo outros 
adversários além desses, se- 
guindo-se aos lançadores de 
facas, uns globos místicos, 
depois abelhas assassinas, e, 
finalmente, dragões chi- 
neses. 

Neste jogo o número de 
golpes é mais limitado do 
que noutros jogos do género 
(como «Exploding Fist»), 
podendo-se utilizar o ponta- 
Pé, ο murro, o salto e baixar- 
-se. Mas só se fazem as com- 
binações de saltar e baixar 
com o pontapé. 

Enquanto noutros jogos 
os adversários lutam con- 
nosco, aqui não lutam: su- 
gam-nos energia, quando se 
encostam a nós, Portanto, 
“há que impedir que cheguem 
perto, podendo-se neste 
jogo usar apenas 1 ou 2 gol- 
pes, O pontapé ou o murro, 
embora o mais eficaz seja o 
pontapé. Quanto às facas e 
outros objectos que apare- 
cem, com um pouco de trei- 
no são fáceis de evitar usan- 
40.0 salto ou baixando-se. 

. A única dificuldade deste 
Jogo reside no grande núme- 
ro de adversários. em cata- 
dupas de ambos os lados do 


«écranw, até que nos ensan- 
duicham, sugando-nos a 
energia. 


Na realidade este jogo pa- 
rece-se mais com um jogo 
tipo «Space Invaders», por- 
que os nossos golpes são de- 
finitivos como um tiro, o que 
já não sucede noutros jogos 
de artes marciais, em que 
temos de atacar e defender, 
e onde o nosso adversário 
tem uma acção muito activa. ` 


> UMA MÁ ADAPTAÇÃO 


Quem já viu o jogo deve 
ter percebido que é uma pas 
sagem para 0 «Spectrum» do 
jogo das máquinas de moe- 
das. onde por sinal os gráfi- 
cos são melhores do que no 
«Spectrum». 

Assim, como apreciação 
final, deve-se dizer que é um 
jogo fraco, tanto ao nível de 
ideias como de gráficos, pois 
quase não se distinguem as 
posições que os bonecos 
assumem. 
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EQUENO «ÉCRAN» 


O ETE 


RNO TEMA DO AMOR 


Pedro Saraiva 


António 


S artes e as técnicas, como o 
A próprio homem, mudam e 

transformam-se, só o con- 

jo não seria natural. Mas 
independentemente da parti- 
cularidade das formas, seja tea- 
tro. seja cinema, seja ο vídeo, 
há uma história imutável que 
re serviu aos artistas. De 
od banalidade insólita e de 


— assim é ο Amor, 


[1 LEGAL VIDEO 


ui 
ma surpresa sempre renovada, 


Um nai 
pe de 
três filmes que esta semana es- 


colhemos para si dá bem a di- 
πιςησᾶο trágica deste sentimento 
e das várias maneiras em que ele 
pode ser abordado. Dois realiza- 
dores europeus e um americano 


abı -i 
ων no, É deles que vamos 


«O Casamento 
de Maria Von Braun» 
— um «Requiem» 


«Enfant terrible» do teatro e 
do cinema, Rainer Werner Fass- 
binder é (foi) o mais interessan- 
te de todos os novos realizado- 
res alemães. Nas suas obras está 
a inquietação, reflexo de um 
destino prolixo que produzia e 
realizava filmes a um ritmo alu- 


cinante — ao mesmo tempo que 


escrevia e encenava —, talvez 
adivinhando que a morte acon- 
teceria demasiado cedo. 


JACK NICHOLSON a JESSICA LANGE é JOHN COLICOS. 
ão CHARLES 
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A sua cinematografia, razoa- 
velmente conhecida em Portu- 
gal, é o produto de escassos anos 
de trabalho; nunca se poderá 
avaliar que novas surpresas ο 
seu génio traria ao cinema, se a 


vida não lhe tivesse sido 
adversa. 


«Ὁ Casamento de Maria von 
Braun» é um filme de morte, 
Pleno das cicatrizes que uma 
guerra hedionda deixou no povo 
derrotado e arruinado, tema de 
certa predilecção entre os reali- 
zadores germânicos. Mas para 
nós é também um filme de nasci- 
mento, o primeiro videograma 
Produzido em Portugal. 


Com agrado se constata que a 
qualidade nada fica a dever aos 
laboratórios estrangeiros (sobre- 
tudo Espanha e Inglaterra), e, a 
alguns, ultrapassa-os. A «mas- 
ter» (cópia original) em fita de 
uma polegada, garante boa ima- 
gem e som. A tradução é a do 
filme e as legendas colocadas 
com rigor, por vezes extensas, 
ocupando três linhas, o que é 
muito, mas correspondendo à 
densidade dos diálogos. 

O videograma não está co- 
mercializado, pois encontra-se 
ainda em fase de acerto de por- 
menores (a cópia a ser posta à 
disposição do público será me- 
lhor do que a que vimos), pelo 
que se apelara para a sua paciên- 
cia. Num mundo επι. que ἃς 
mães perderam os seus filhos e 
as mulheres os seus homens, que 
fazer do amor? Talvez Maria 
von Braun lhe possa dizer algo 
sobre isto. 


A sair brevemente 


«O Carteiro Toca 
Sempre Duas Vezes» 


Não há verdades absolutas, 
este título idiomático é bem pro- 
va disso. O carteiro toca-nos à 
porta já pela terceira vez, e nada 
nos garante que seja a última. 
Extraído de um romance de Ja- 
mes Cain, ele mesmo responsá- 
vel por vários êxitos dos anos 40, 
o filme conheceu a sua primeira 
versão em «O Destino Bate à 
Porta», de Tay Garnett. O dra- 
ma eficaz atravessou o Atlânti- 
co, e foi a vez de Luchino Vis- 
conti o adaptar em «Osses- 
sione». 


Quatro décadas mais tarde, 
Bob. Rafelson retirou o manus- 
crito de um bau poeirentu e 
deitou mãos à obra. Feliz ideia. 


A história em si prescinde de 
quaisquer apresentações. Se 
Visconti a alterou face às exi- 
gências do neo-realismo e da 
transposição geográfica, a re- 
cente produção, de 1981, man- 
tém-se bastante fiel ao estilo de 
Tay Garnett. Só que, entretan- 
to. o cinema evoluiu, ο «velho» 
preto-e-branco deu lugar à cor, 
a uma geração de actores sobre- 
veio outra profundamente in- 
fluenciada pelo Actors Studio de 
Lee Strasberg. Mas se a dupla 
fantástica Jack Nicholson-Jessi- 
ca Lange nada perde do scu 
realismo no televisor. o mesmo 
não se poderá dizer do trata- 
mento cromático. A fotografia 
de Rafelson recorre a uma do- 
minante sépia, extremamente 
quente (lembra-se de «China, 
tow», de Roman Polanski, tam- 
bém com o mesmo Nicholson?), 
recurso simbólico que nos reme- 
te para uma memória afectiva 
do «romance negro», género 
clássico dos anos 40. É exacta- 
mente essa dominante cromática 


que em grande parte se perdeu 
na transcrição para o vídeo, daí 
a ambiência original do filme 
não existir. 


Mas uma belíssima tradução, 
das melhores que temos visto, 
boas legendas, uma, realização 
em que Ὁ grande plano já é 
suficientemente privilegiado: e, 
obviamente. yma história de rit- 
mo alucinante, fazem deste fil- 
me o legítimo herdeiro da tradi- 
ção do melhor cinema dramá- 
tico. 


Num fim de semana em que 
os miúdos forem para casa dos 
avós, vingue-se da absurda cen- 
sura da RTP e veja-o duas ve- 
zes. Ou como não há verdades 
absolutas: três. j 


«O Carteiro Toca Sempre 
Duas Vezes». 

Real. Bob Rafelson, 

com Jack Nicholson, Jessica 
Lange, etc. 

1981, 121 m, Legal Vídeo 
Classificação: N. ac. m. 18 
anos. 


«A paixão de Swann» 
— Proust para todos 


Eis um filme diferente: euro- 
peu de raiz. Marcel: Proust foi 
um dos grandes escritores do 
velho continente, c-é da sua 
longa e mais famosa obra, «Em 
Busca do Tempo Perdido», que 
foi retirado este «capítulo» so- 
bre o amor de Charles Swann. 


Crítica desapaixonada mas de 
intenso humor é o que Proust 
faz da sociedade aristocrata da 
transição do século. O mais no- 
tável neste filme de Volker 
Shlóndorff é exactamente a en- 
cenação desse humor, nem de- 
masiado subtil nem demasiado 
grosseiro, medida exacta dos ris- 
cos que o cinema corre ao adap- 
tar obras literárias de uma lin- 
guagem tão difícil quanto dife- 
rente. Neste caso o desafio foi 
vencido. 


A lista dos actores reflecte 
bem a unidade particular do ci- 
nema europeu; um inglês (Jere- 
my Irons), uma italiana (Ornella 
Muti), vários franceses (Alain 
Delon, Fanny Ardant, εἰς.). e 
ainda o realizador que veio da 
Alemanha. Isto não é apenas 
uma curiosidade, mas um aspec- 
to marcante da «mise-en-scéne», 
que navega entre a herança do 
teatro — cenários barrocos e 
uma caracterização vincada, por 
exemplo — e um argumento fiel 


à sua origem literária — a voz 
off do narrador. com trechos do 
livro original —, elementos cul- 
turais comuns que estão na ori- 
gem de uma unidade artística. 


Schlöndorff, realizador geral- 
mente mais violento, apresenta- 
-nos um filme plasticamente 
belo e enternecedor. com cenas 
nocturnas em que os jogos de 
luzes têm um toque de geniali- 
dade. Se a imagem é com certe- 
za de grande qualidade, o gosto 
europeu por uma luz mais ambi- 
gua e discreta torna ἃ sua visua- 
lização no vídeo menos eficaz. 
Decididamente os realizadores 
do velho continente não pensam 
ainda os seus filmes também em 
termos de televisão. κ 

Obra de um carácter muito 


especial. a publicação desta ci- 
nematografia por parte das edi- 
toras portuguesas é da maior 
importância e não deve ser mar- 
ginalizada, ainda que dirigida a 
um público mais restrito. A Pu- 
blivídeo é. de momento, a edito- 
τα. que soube reconhecer esta 
necessidade. 
«A Paixão de Swann». 
Real. Volker Schlöndorff. 
com Jeremy Irons, Ornella 
Muti, Alain Delon. Fanny 
Ardant, Marie-Christine 
Barrault, etc. 
107 min., Publivídeo. 


anos 
Videocassetes gentilmen- 
te cedidas por Apache 


Vídeo Club, C.C. Babiló- | 


nia, loja 75, Amadora. 


A Paixão de Swann 


JEREMY IRONS 


ORNELLA MUTI 


ALAIN DELON 


Ja Bread 


UN AMOUR DE SWANN 


UN PLM pe 
ER SCHLÖNDORFF 


D'APRES L'OEUVRE DE MARC, 


Legendado em 


PROUST 


Maiores de 18 anos 


Classificação: M.-de 16 
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“António Pedro Saraiva 


S editoras portuguesas de 
videogramas recorriam até 


agora a laboratórios es- 
trangeiros para a obtenção das 
várias cópias a serem comerciali- 
zadas no mercado. Recentemen- 
te, os associados da Publivídeo 


— Costa do Castelo Filmes, 
Grupo Valentim de Carvalho, 


DIÁRIO 


POPULAR 


viam 
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VIDEOGRAMAS 


O laboratório recebe uma 
«master» (que se poderá tradu- 
zir por cópia mestra), em fita de 
uma polegada, na sua versão de 
origem. Por outro lado, a tradu- 
ção em forma de legendas é 
introduzida em memória num 
computador especial. Uma série 
de dígitos, o «time code» (códi- 
go de temporização), é introdu- 
zido no vídeo pelo computador e 
serve para fazer qualquer mar- 
cação rigorosa. É este código de 
temporização que o técnico utili- 
za para marcar a legendagem, 
dando assim o momento exacto 
em que cada legenda deve apa- 
recer no vídeo. 


A vantagem de se manter to- 
dos estes dados em memória no 
computador em vez de se impri- 
mir directamente as legendas, é 


O Cavendish Copymaster 250, uma unidade de controlo que permite 
domínio absoluto sobre duas centenas e meia de videogravadores 


que este processo facilita, obvia- 
mente, qualquer correcção ne- 
cessária até que todos os porme- 
nores estejam acertados — esta 
fase é difícil e éxige grande con- 
centração por parte dos manipu- 
ladores humanos. 


Procede-se, então, à feitura 
de uma «submaster», onde as 
informações contidas no compu- 
tador passam a estar impressas 
sobre o vídeo. Além das legen-- 
das podemos ter o dístico das 
editoras, os «traillers» de outros 
lançamentos, os avisos, etc. Esta 
cópia corresponde já à que você 
vai ver em sua casa. 


Começa agora o trabalho mo- 
roso de produzir os videogra- 
mas. O conteúdo da «submas- 
ter» — sinal audio e imagem — 
é transmitido para os «escra- 
vos», série de gravadores VHS e 
Betamax, através de uma unida- 
de de controlo, o Gavendish 
Copymaster 250, que permite 
fazer acertos no input, e que ao 
mesmo tempo nos dá o resulta- 
do que está a ser obtido para 
cada um dos duzentos e cin- 
quenta gravadores que esta má- 
quina impressionante pode con- 
trolar. 

O principal problema que se 
apresenta aos laboratórios de 
momento é o da lentidão das 
transcrições que são feitas em 
tempo real, isto é, um filme com 
duas horas de duração leva exac- 
tamente esse tempo a ser trans- 
crito. Americanos e japoneses 
têm desenvolvido experiências 
neste campo, tentando uma re- 
dução à semelhança do que 
acontece com as transcrições das 
cassetes de som, mas os resulta- 
dos não atingiram ainda uma 
qualidade aceitável. 

ΣΑ. solução está pois em au- 
mentar o número de «escravos». 
o que é dispendioso e depende 


$ a 
i 


MTERA ENR E ATEO ONNA της 


capacidade da unidade de 
db ag A Costa do Castelo 
Vídeo trabalha actualmente com 
sessenta gravadores, sendo qua- 
renta do sistema VHS e os res- 
tantes Beta, traduzindo assim à 


aumentar em mais uma centena 
a linha de «escravos» até ao final 
do ano. East de 
Sinal positivo para a indústria 
nacional é pois a implantação de 
laboratórios capazes de suprir as 


RODUZIDOS ENTRE NÓS 


necessidades das editoras 
público, de que a Costa dar do 
telo é o primeiro exemplo ς 
certamente se seguirão ον 
capazes de garantir a nossa a 
nomia nesta aventufa do viga 


ideo, 


Foto de FERNANDO FERREIRA 


Da 


É neste computador-gerador de caracteres que se fazem as legendas, genéricos, etc. 


actual tendência do mercado 
para uma dominância do primei- 
ΤΟ sistema. Em oito horas de 
trabalho é possível produzir um 
filme, visto que a actual edição 
portuguesa se cifra em trezentos 
videogramas por título. Ainda 
assim Paulo Trancoso, sócio 
maioritário da Costa do Castelo 
Vídeo, afirma a sua intenção de 


VÍDEO-ROTEIRO 


«EM BAIXO 


RENTE ΑΟ CHÃO» 


«Em Baixo Rente ao Chão» não se trata de nenhuma 


Sojornal e Filmes Castelo Lopes 
— juntaram-se numa nova em- 
presa, criando a Costa do Caste- 
lo Vídeo. 

Trata-se do primeiro labora- 
tório em Portugal equipado para 
utilizar originais de uma polega- 
da, banda magnética de qualida- 
de muito superior ao U-Matic. 
O laboratório é uma iniciativa 

“autónoma à Publivídeo, com ca- 
pacidade de aceitar encomendas 
provenientes de outras editoras. 
Ὁ leitor encontrará na página 
anterior a nossa crítica ao filme 
de Fassbinder, «O Casamento 
de Maria Van Braun», primeiro 
produto da Costa do Castelo 
Vídeo, e pelo qual se poderá 
avaliar da qualidade do trabalho 
desta nova empresa. A capaci- 
dade de concorrência com o 
mercado estrangeiro parece ga- 
rantida. 

Façamos um pequeno parên- 
tesis para espreitar por dentro o 
funcionamento deste centro de 
reprodução e descobrir como se 
vai do filme original à cassete 
que o leitor encontra no seu 
vídeo clube. 


mpira sugestão mas do titulo de uma instalação de José 
uno da Câmara Pereira, que recentemente arrebatou o 
Eneas ος da AICA — Associação Internacional dos 
ticos e, cujo encontro e 
Portugal. anual decorreu este anv em 
Com a participação de Jor i 
Jorge Listopad 2 dos Telectu. o 
ος que engloba este ambiente sobrenatural é de autoria de 
or Rua, um dos mais geniais criadores dentro deste 
campo. 
+ “Em movimento» das 19 às 22 horas, esta instalaç c 
o cs EM πι 22 i ção pode 
zi visitada todos Os dias até 21 de Setembro. no Forum 
je que você tem obrigação de saber onde é 
ne Seguir, quando a noite se começar a instalar com o seu 
Espe primivel, vá beber um copo ao Xangn-Lá e veja a 
obra dos Smiths, «The Queen is Dead» Vale a pena 
Α. Ρ. 5. 


Alberto Barbosa, João Borges e Célia Vinhas são os responsáveis pela qualidade da «submaster», produzida. 
nesta aparelhagem. Α esquerda, vê-se uma linha de «escravos» 


Fernando Soares, Paulo 
de Carvalho, António Pe- 


Colaboram neste 
número: 


jeve 
mas de 
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